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NOTAS SOBRE “PÂNICO MORAL” NO DISCURSO 

POLÍTICO DE DIREITA NO FACEBOOK 

Wellton da Silva de Fatima1 

 

Neste trabalho, consideramos a constituição, a formulação e a circulação dos 

sentidos a partir da palavra/expressão “kit gay”, tendo em vista seu funcionamento 

entre 2011 e 2022 nas redes sociais de internet, notadamente em páginas e perfis 

alinhados ao bolsonarismo. Este texto é desdobramento da reflexão que fizemos em 

comunicação oral no VII SEPLEV. A comunicação, por sua vez, foi recortada das 

reflexões produzidas em nossa tese de doutoramento, que está sendo desenvolvida 

no programa de pós-graduação em Linguística da Unicamp. No presente texto, 

fazemos um breve panorama da pesquisa, para, em seguida, explicitar do que se 

trata o pânico moral, expondo algumas problemáticas a ele relacionadas, e como o 

mobilizamos em nossa perspectiva. 

 

Em nossos trabalhos, nós nos interessamos pela produção discursiva de um pânico 

moral (Cohen, 1972) em torno da população LGBT+ e das iniciativas que visaram à 

promoção de sua plena cidadania no Brasil das últimas décadas. Ancorados no 

aparato teórico e metodológico da análise de discurso materialista, compreendemos 

o discurso como efeitos de sentidos entre posições (Pêcheux, 2014) e como relação 

necessária entre língua e ideologia (Orlandi, 2013). Assim, considerando ainda o 

funcionamento do digital em sua ordem própria (Dias, 2018) e a possibilidade de 

diferentes materialidades significantes (Lagazzi, 2021) funcionarem em composição, 

trabalhamos a partir de um corpus constituído por postagens (em texto, imagem e/ou 

vídeo) e comentários feitos publicamente na rede social Facebook nos quais, por 

presença ou por ausência, materializam-se os sentidos sobre o que ficou conhecido 

como “kit gay”, “ideologia de gênero” e “banheiro de todes”. Apesar de não 

desenvolvermos nenhuma análise aqui neste texto, salientamos a partir de que tipo 

de material trabalhamos, para que se saiba que as reflexões aqui empreendidas são 

derivadas de um trabalho analítico. 
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Nosso objetivo é compreender como o discurso político da nova direita brasileira 

mobiliza a LGBTfobia, esta última posta enquanto condição de produção e enquanto 

sentido potencialmente estimulável no jogo com processos de identificação dos 

sujeitos das/nas estratégias políticas. Trabalhamos com o pressuposto teórico da 

existência do interdiscurso, que é acionado no intradiscurso pela memória a partir 

das posições-sujeito, processo pelo qual se materializam na linguagem sentidos em 

determinadas direções ideológicas, operando enquanto pré-construídos e discursos 

transversos. Um objetivo mais específico é compreender e explicitar os mecanismos 

de sustentação de expressões como “kit gay”, “ideologia de gênero” e “banheiro de 

todes” formuladas em postagens e comentários de redes sociais de internet, em 

discussões de caráter político. 

 

Para isso, foi necessário fazer um gesto de reterritorialização do conceito de pânico 

moral, inicialmente cunhado no âmbito da sociologia do desvio, na década de 1970, 

para o campo materialista do discurso. A partir desse gesto, compreendemos o 

pânico moral como um funcionamento de linguagem na relação com os processos 

de identificação dos sujeitos dado o funcionamento da ideologia e da memória 

discursiva. O pânico moral consiste em uma maquinaria discursiva intimamente 

ligada a uma formação discursiva - e àquilo que, em seu interior, não pode e não 

deve ser dito - e se estrutura a partir da alegorização e da estigmatização de sujeitos 

e de acontecimentos. Desse modo, ao se produzir na relação com a formação 

discursiva, o pânico moral está também ligado às posições-sujeito do discurso e às 

políticas do silêncio (Orlandi, 1992) que recaem sobre elas.  

 

Algo que toca diretamente à problemática específica que adotamos como objeto de 

pesquisa é o fato de que a sexualidade comparece muito frequentemente como 

objeto de pânico moral, principalmente em formações discursivas mais alinhadas ao 

conservadorismo político e/ou religioso, tendo em vista, ainda, a forma como o 

silêncio produz efeito no modo de dizer a sexualidade. Compreendemos que o 

pânico moral em torno de acontecimentos designados por exemplo pela nomeação 

“kit gay” é um acontecimento discursivo (cf. Pêcheux, 2006) que fez aparecer um 

enunciado aparentemente coerente, em sua formação discursiva, por meio de uma 

rede de repetidas enunciações, forjadas no interior do discurso político de direita 

(embora funcione para além dele).  
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Apoiamo-nos em pesquisas recentes que também têm analisado o modo de 

funcionar de discursividades político-conservadoras, como Grigoletto (2021), para 

dar relevo aos mecanismos de manutenção e de sustentação de uma aversão a 

pautas tradicionalmente lidas e interpretadas como “de esquerda”. Diante das 

propostas dos governos federais do partido dos trabalhadores pós anos 2000 em 

favor da inclusão de pessoas LGBT+ em diversos campos da sociedade brasileira, 

inclusive da educação, produziu-se uma espécie de amálgama segundo a qual 

defender educação de gênero e de sexualidade nas escolas seria “coisa de 

esquerda” e que, por antagônico simétrico, ser de direita consistiria em, justamente, 

rechaçar essa proposta, o que criou limite que demarcou a distinção entre as 

posições possíveis frente à proposta de uma cartilha anti-homofobia nas escolas 

brasileiras. Esse limite, em nosso modo de conceber, é efeito da instituição de uma 

divisão do tipo moral derivada do processo de pânico moral. 

 

Em que consiste, então, o pânico moral? O autor que propõe o conceito diz que 

As sociedades parecem estar sujeitas, de vez em quando, a períodos de 
pânico moral. Uma condição, um episódio, uma pessoa ou um grupo de 
pessoas passa a ser definido como um perigo para valores e interesses da 
sociedade; sua natureza é apresentada de uma forma estilizada e 
estereotipada pela mídia de massa; as barricadas morais são preenchidas 
por editores, bispos, políticos e outras pessoas de direita; especialistas 
socialmente aceitos pronunciam seus diagnósticos e soluções; recorre-se a 
formas de enfrentamento existentes ou desenvolvem novas (Cohen, 2011, 
p. 1, tradução nossa). 

 

E ele prossegue, afirmando que 

Então a condição desaparece, submerge ou se deteriora e se torna mais 
visível. Algumas vezes, o objeto do pânico é absolutamente novo e outras 
vezes é algo que existia há muito tempo, mas repentinamente ganha 
notoriedade. Algumas vezes o pânico passa e é esquecido, sobrevivendo 
apenas no folclore e na memória coletiva. Outras vezes ele tem 
repercussões mais sérias e duradouras e pode produzir mudanças tais 
como aquelas em política legal e social ou até mesmo na forma como a 
sociedade se compreende (Cohen, 2011, p. 1, tradução nossa). 

 

O pânico moral seria, nessa perspectiva, um evento de durabilidade variada que 

colocaria uma determinada sociedade, ou parte dela, em um estado de pânico 

diante de uma questão que supostamente coloca em jogo os valores dessa 

sociedade ou de parte dela. Esse conceito, proposto na década de 1970, na 

Inglaterra, foi desenvolvido ao longo das décadas e foi fundamental para a chamada 

“sociologia do desvio”, que se ocupava de compreender o modo como alguns 
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segmentos da população de uma determinada sociedade eram estigmatizados e, 

com isso, criminalizados. 

 

Inicialmente compreendido como integrante de uma abordagem funcionalista, o 

conceito passou por muitas transformações ao longo do tempo, dentre as quais 

destacamos o gesto de Hall e seus colaboradores (1978), que buscaram 

compreender os fatos relativos aos pânicos morais a partir de uma abordagem 

materialista. Assim, esses autores concebem que os pânicos morais são formas de o 

Estado perpetuar sua dominação, pelos mecanismos midiáticos disponíveis, 

servindo aos interesses de classes dominantes. 

 

Sem poder historicizar muito o percurso do conceito, nem discutir a fundo as 

problemáticas de cada campo em que ele foi tratado, passemos a algumas 

considerações mais gerais, relativamente à mobilização desse conceito em nossa 

perspectiva. Uma das questões mais importantes é compreender por que, afinal, o 

pânico é “moral”.  De acordo com Miskolci (2007, p. 112), “o pânico é moral porque o 

que se teme é uma suposta ameaça à ordem social ou a uma concepção idealizada 

de parte dela”. Nessa perspectiva, importa muito pouco o acontecimento em si e 

muito mais a reação social (desproporcional) diante do acontecimento. 

 

Assim, o conceito de pânico moral toca diretamente em processos de construção de 

uma exageração a respeito de um determinado acontecimento, processo que se dá 

pela mobilização das mídias. Na segunda metade do século XX, a questão principal 

era o alinhamento das mídias a posições políticas de direita, a serviço das elites 

econômicas, que exageravam - e, por vezes, inventavam - acontecimentos até 

mesmo insignificantes de violência, produzindo nos espectadores a sensação de 

estarem vivendo um caos urbano. Nessa perspectiva, a mídia ganharia audiência, 

validando-se, enquanto agradava os poderosos. Hoje, com a transformação das 

mídias, dados os desenvolvimentos tecnológicos, também se coloca a problemática 

das big techs, as grandes corporações da internet, cujos algoritmos, em seu 

funcionamento obscuro, ditam aquilo que é visível e aquilo que não é visível, 

principalmente a partir dos mecanismos de sugestão. Desse modo, os mecanismos 

de exageração, hoje, são outros. Quanto mais polêmico é um conteúdo de rede 

social, maior a probabilidade de viralização na rede. A viralização de conteúdos é 
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importante para essas corporações, pois, entre um conteúdo e outro, os usuários 

assistem a propagandas, gerando lucro para essas empresas. Assim, quanto mais 

polêmico é o conteúdo melhor para as big techs, o que estabelece uma lógica 

perfeita para o desenvolvimento de pânicos morais.  

 

É preciso lembrar que o conceito de pânico moral se refere a um fenômeno social e 

discursivo em que determinados comportamentos, grupos ou práticas são 

apresentados como ameaças graves à ordem social, moral ou cultural. Esses tais 

perigos são amplificados, muitas vezes de forma desproporcional, por discursos 

midiáticos, políticos e institucionais, gerando medo coletivo e pressionando por 

ações de controle ou repressão. De acordo com Goode & Ben-Yehuda (1994), há 

parâmetros que caracterizam um estado de pânico moral. Eles seriam: 

1. A preocupação com comportamentos entendidos como desviantes 

considerados um risco para a sociedade; 

2. A construção de consenso, em que grande parte da sociedade passa a 

compartilhar a crença de que a ameaça é real e exige intervenção; 

3. A hostilidade contra um grupo ou prática, transformando-os em símbolos do 

perigo; 

4. A desproporção, pois o perigo percebido geralmente supera o risco real; 

5. A volatilidade, caracterizando-se por “surtos” discursivos rápidos, seguidos 

de dissipação. 

 

Em nossa perspectiva, é preciso reconsiderar o conceito de pânico moral pela 

perspectiva discursiva e, consequentemente, assumir se tratar aí de uma questão de 

linguagem. Isso nos proporciona um ganho heurístico: o de poder explicar, pela 

perspectiva do simbólico, os sistemas de dispersão, regulação, sublimação e 

metaforização dos elementos significados (retomados, pela memória, e atualizados) 

no interior de um processo de pânico moral. 

 

Desse modo, o pânico moral é uma prática discursiva, independentemente de se 

apoiar em fatos ou em factóides. Essa afirmação não implica considerar que o 

pânico se funda em práticas desconectadas com a realidade. De outro modo, isso 

significa que a realidade é produzida no interior da prática discursiva, que também 

produz seus sujeitos. Nos pânicos morais e nos discursos pelos quais ele aparece, 
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se sustenta e se propaga, há um conjunto de efeitos de sentidos sustentados por 

uma enunciação (regime de aparecimento e de circulação de enunciados) específica 

e que constitui um modo igualmente específico de ler, interpretar e compreender um 

dado acontecimento (real ou imaginário). Assim, o pânico moral é um fenômeno que, 

discursivamente, regula fronteiras simbólicas entre "nós" e "eles", reforçando 

estruturas de poder e limitando possibilidades de resistência. Diante disso, 

acreditamos poder apontar os principais efeitos discursivos produzidos por um 

processo de pânico moral. 

 

Os pânicos morais produzem imaginariamente uma distinção e uma delimitação 

entre sujeitos ameaçadores e sujeitos protetores. Em seu funcionamento, o pânico 

moral articula divisões sociais, colocando certos grupos como "desviantes" e outros 

como "guardiões da moralidade". Esse funcionamento discursivo define papéis no 

espaço público e reforça hierarquias sociais, raciais, de gênero ou políticas. 

 

Nesse ínterim, ocorre um processo de naturalização de práticas repressivas. Por 

meio de discursos que constroem a necessidade de agir contra o perigo, práticas 

autoritárias ou punitivas são legitimadas. Isso pode incluir censura, leis mais severas 

ou vigilância estatal, apresentadas como respostas inevitáveis ao problema. 

 

No que tange à relação com a memória, os pânicos morais mobilizam e colocam a 

circular sentidos cristalizados sobre determinadas questões. Objetos discursivos 

associados ao pânico moral (como "kit gay", "ideologia de gênero" ou "banheiro de 

todes") assumem certa autonomia semântica. Esses termos ganham força simbólica, 

funcionando como atalhos para sentidos amplificados de ameaça e polêmica. 

 

Como consequência de um processo de pânico moral, frequentemente se produz 

um silenciamento de sujeitos, de determinados sentidos e de debates alternativos 

sobre as questões a que se referem. O pânico moral atua também por exclusão, 

silenciando vozes que poderiam trazer contra-argumentos ou questionar a 

legitimidade da suposta ameaça construída. Isso reforça o apagamento de sujeitos 

marginalizados, como pessoas LGBT+, minorias raciais ou imigrantes. 
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Por fim, os processos de pânico moral atuam na efetivação de alianças discursivas, 

pois frequentemente articulam discursos religiosos, políticos e midiáticos em torno 

de objetivos comuns, fortalecendo determinadas formações ideológicas. Essa 

aliança amplia o alcance dos sentidos circulados, consolidando o efeito de     

urgência moral. 
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